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A planta Euphorbia tithymaloides,  Euphorbiaceae, com  importância econômica,  produz um látex que é tradicionalmente utilizado no tratamento de diversas patologias. O efeito anticarcinogênico é a redução da frequência ou da taxa de manifestação de tumores, sejam eles induzidos ou espontâneos, efeito que pode ser originado pelas plantas. A Drosophila melanogaster, devido aos seus genomas homólogos aos humanos e ao seu ciclo de vida curto, possibilitam a realização deste estudo em linhagens mutantes. O objetivo deste trabalho foi  a realização do teste wts (warts) utilizado  duas linhagens mutantes de Drosophila melanogaster: wts e mwh, portadoras dos marcadores genéticos Warts (wts, 3-100) e multiple wing hairs, (3-03) para avaliar, a capacidade do látex de Euphorbia tithymaloides em reduzir  ou aumentar a frequência de tumores em Drosophila entre diferentes concentrações. O látex da Euphorbia tithymaloides foi coletado em Campo Grande – MS. Foram preparadas soluções de látex seguindo uma receita popular (18 gotas em 1 litro de água), resultando em uma concentração de 1%, posteriormente ajustada para 2% e 4%. As soluções foram preparadas imediatamente antes do uso, dissolvidas em água Milli-Q e submetidas ao ensaio de teste WARTS. Larvas de 3º estágio foram submetidas a um tratamento crônico, por um período de, aproximadamente, 48 horas. Estas larvas foram colocadas em frascos de vidro contendo 1,5 g de purê de batatas (meio alternativo para Drosophila melanogaster) e 5 mL das amostras nas três diferentes concentrações testadas do látex (1%, 2% e 4%). O grupo controle positivo recebeu a DXR (0,4 mM) como tratamento. Para controle negativo as larvas receberam água Milli-Q. Análise estatística realizada foi de acordo com o teste não-paramétrico Mann-Whitney, Post-hoc Kruskal-Wallis com significância p<0,05.  100 indivíduos foram analisados em cada tratamento e controles e os tumores foram observados  em Olhos, Cabeça, Asa, Corpo, Perna e Halter utilizando Estereomicroscópio. Os Resultados demonstraram que na frequência total de tumores foi observado um valor considerado com efeito alto  em comparação com o controle negativo somente na concentração de 1%.  Esta é a concentração mais utilizada pela população para tratar problemas como úlceras, cânceres dentre outras. Nas concentrações de 2% e 4% não houve significância na frequência de tumores e controle negativo. A literatura destaca compostos como esteroides, taninos, triterpenos e saponinas que podem apresentar vários mecanismos de ação em diferentes concentrações. Além disso outros componentes como Eugenol, 3-Penpanol, Kaempferol, Quercitrina, Isoquercitrina, Escopoletina resultam em diversas propriedades terapêuticas importantes, incluindo ações antimicrobianas, antioxidantes, anti-inflamatórias e antitumorais. Com esses resultados podemos concluir que o látex desta planta possui vários compostos que podem ser protetores dentre outros não protetores e que em diferentes concentrações alguns podem se sobressair em relação a outros compostos. Para tanto, alertamos para o uso indiscriminado do látex desta planta para prevenção e ou tratamento de doenças. 
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